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RESUMO 
A praia do Icaraí, localizada no município de Caucaia-CE, é um destino turístico importante e, por conta disto, está enfrentan-
do um intenso processo de exploração de seus recursos ambientais. Este cenário agrava-se devido ao permanente processo de 
erosão costeira observado em todo o trecho da praia, reduzindo significantemente o espaço destinado ao lazer dos usuários. 
Neste contexto, o presente trabalho visa avaliar a capacidade de carga física e social da praia do Icaraí, a fim de fornecer subsí-
dios aos planos de gerenciamento que priorizem a organização do uso do espaço litorâneo. A abordagem metodológica utilizou 
técnicas de medidas de campo, contagens do número de pessoas e equipamentos de infraestrutura, além de foto-filmagem. So-
mado a isto, foram aplicados 500 questionários aos utentes da praia em questão. Os resultados evidenciaram uma ocupação 
desigual destes na faixa costeira da praia, com exibição de uma capacidade de carga ainda em nível tolerável (9,8 m2/usuário). 
Porém, em alguns trechos da praia, essa capacidade alcançou o nível de saturação (3,5 m2/usuário), atingindo nível crítico de 
congestionamento, com prejuízo da qualidade da experiência dessas pessoas que declararam preferências por praias de conges-
tionamento reduzido.  
Palavras-chave: Capacidade de carga Física; Capacidade de carga Social; Espaço Litorâneo. 

ABSTRACT  
Carrying capacity of a beach under the impact of the coastal erosion process (Icaraí Beach). Subsidies for the 
coastal management in the state of Ceará, Brazil 
The Icaraí beach, located in the municipality of Caucaia-CE, is an important tourism destination and because of that we are 
experiencing an intense exploitation of its environmental resources. This scenario is worsened due to the ongoing process of 
coastal erosion observed in the entire stretch of the Icaraí beach, significantly reducing the space for leisure and recreation 
activities. In this context, this study aims to evaluate the carrying capacity of the Icaraí beach for recreation, using the meth-
ods of physical carrying capacity (the number of individuals who can be physically supported) and social carrying capacity 
(individual perception regarding congestion levels in the beach), in order to generate useful information for the management  
 

                                                        
@ Corresponding author to whom correspondence should be addressed: <flaviamlb@gmail.com> 
a Universidade Federal do Ceará (UFC), Instituto de Ciências do Mar (LABOMAR), Avenida da Abolição, 3207, Meireles - Fortaleza, CE, 

Brasil. 
b Universidade Federal do Ceará (UFC), Departamento de Economia Agrícola. Avenida Mister Hull, 2977, Campus do Pici - Fortaleza, CE, 

Brasil. 
 

* Submission:17 MAR 2015; Peer review: 15 APR 2015; Revised: 18 JUL 2015; Accepted: 12 OCT 2015; Available on-line: 26 OCT 2015 

This article contains supporting information online at http://www.aprh.pt/rgci/pdf/rgci-592_Medeiros_Supporting-Information.pdf 



Medeiros et al. (2016)  

 186 

plans that prioritize the better planning and management of the coastal area. The methodological approach consisted of data 
collection, compilation and analysis, using techniques of field measurements (to estimate the area occupied by the users), 
counting people and equipments and analyzing photo-images (to accurately monitor the flow of beach users). It was inter-
viewed 500 beach users in order to capture individual’s perception and behavior regarding the level of congestion and attrib-
utes in the Icaraí beach. The results showed an unequal occupation of users in the coastal beach, showing that the carrying 
capacity is still at tolerable level (9.8 m2/user). However, in some portions of the beach, the carrying capacity has reached the 
saturation level (3.5 m2/user), thus reaching critical congestion level and jeopardizing the quality of the user experience. 
Therefore, it is necessary to take measures aiming at balancing the use and users’ occupation along the waterfront, with a bet-
ter distribution of the infrastructure and equipment in the coastal Icaraí beach. 
Key words: Physical carrying capacity; Social carrying capacity; coastal space 
 
1. Introdução 
As áreas costeiras, devido aos seus inúmeros atrativos, 
são consideradas ambientes valiosos para os mais 
diversos propósitos, tais como turismo, recreação e 
moradia (MacLeod et al., 2002; Coriolano & Silva, 
2005; Ergin et al., 2006). Como conseqüência, esses 
ecossistemas estão sendo submetidos a um intenso pro-
cesso de exploração de seus recursos, causando 
degradação a nível sócio-ambiental, em alguns casos de 
forma irreversível (Laskshmi & Rajagopolan, 2000; 
Silva, 2002; Orams, 2003; Coriolano, 2008; Zacarias, 
2013). 
Na busca do uso sustentável dos ecossistemas costeiros, 
o ordenamento do espaço apresenta-se como uma abor-
dagem importante para disciplinar seu uso e mitigar os 
impactos e as externalidades ambientais. Neste sentido, 
a mensuração da capacidade de carga torna-se essencial 
para a quantificação da intensidade de uso e elaboração 
de políticas de gerenciamento do espaço (Silva, 2002; 
Silva et al., 2009; Zacarias, 2013).  
A capacidade de carga é definida como o número 
máximo de pessoas que pode visitar, em simultâneo, 
determinada região sem destruir as condições físicas, 
ecológicas, económicas e socioculturais e sem causar 
redução inaceitável da satisfação dos visitantes 
(Zacarias, 2013). A sua determinação requer 
informação referente aos recursos e à infraestrutura dis-
ponível, sendo extremamente influenciada pela sazo-
nalidade, período do dia, qualidade dos recursos 
explorados, equipamentos existentes e a satisfação dos 
utilizadores (Clark, 1996; Ceballos-Lascurain, 1998). 
Ao se analisar os parâmetros do número ótimo de visi-
tantes que dedo destino pode acolher, deve-se levar em 
consideração a percepção dos usuários do local em 
relação ao ponto em que a infraestrutura e as condições 
naturais se tornam insuficientes para satisfazer suas 
necessidades, originando assim, impactos negativos 
(Batta, 2000; Murphy, 2001; Coccossis, 2004; Kallis & 
Coccossis, 2004; Silva et al., 2009). 
A importância desse conceito para a compreensão dos 
limites aceitáveis de uso tem sido demonstrada por 
inúmeros estudos sobre a capacidade de carga em áreas 
recreativas e turísticas (Wagar, 1974; Burch & Graefe,  
 

1984; Brown et al., 1997; De Ruyck et al., 1997; Pires, 
2005; Lessa, 2006; Ruschmann et al., 2008; Silva et al., 
2009; Silva et al., 2012; Zacarias, 2013; Pessoa et al., 
2013).  
Com o propósito de investigar a capacidade de carga de 
praias no litoral do Ceará, este estudo propõe-se a 
estimar a capacidade de carga física e social da praia do 
Icaraí, localizada no município de Caucaia, litoral oeste 
do estado. Esta praia se constitui em um destino 
turístico e recreativo importante da região metro-
politana de Fortaleza e que tem atraído grande interesse 
de vários setores da economia (recreação, veraneio, 
turismo e hotelaria).  
O distrito de Icaraí e suas praias, em Caucaia, têm uma 
posição estratégica por estar entre Fortaleza, que reúne 
a maior demanda turística do estado, e São Gonçalo do 
Amarante, município onde projetos de infraestrutura de 
elevados investimentos estão sendo implantados, tais 
como o Complexo Industrial Portuário do Pecém, Ter-
moelétricas e Siderúrgica. Os turistas, visitantes e traba-
lhadores da indústria encontram no litoral de Caucaia as 
condições favoráveis à moradia e a atividades turísticas 
e de recreação. 
Como resultado, essa área vem sofrendo os efeitos da 
elevada especulação imobiliária, ocupação desordenada 
da orla e elevado fluxo turístico e recreativo, acar-
retando sérios problemas de cunho físico, ambiental, 
social e econômico. Somado a isto, observa-se a erosão 
costeira que avança sobre a faixa de praia, causando a 
destruição de barracas de praia e casas de veraneio em 
todo o trecho da praia do Icaraí (Araújo, 2013). 
Nos últimos 10 anos, esta praia vem passando por uma 
série de mudanças em decorrência dos processos ero-
sivos (Farias & Maia, 2010). Por exemplo, cerca de 20 
barracas de praia foram destruídas, além de outras edi-
ficações públicas e privadas. Em 2011, com recursos 
públicos, foi instalado um dissipador de energia do tipo 
Bagwall de 1.370 km, paralelamente à linha da costa, 
na tentativa de reduzir os impactos causados pela 
erosão costeira na área (Paula et al., 2013).  
Com isso, as barracas de praia, antes distribuídas ao 
longo de toda orla, agora se concentram somente no 
trecho protegido pela obra de contensão a erosão, acar- 
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retando uma sobre exploração desta área a níveis crí-
ticos do ponto de vista ambiental (degradação 
ambiental) e social (redução da qualidade recreativa e 
turística). 
Dada a situação atual da área de estudo, esta pesquisa é 
motivada pela necessidade de determinar limites para as 
atividades recreativas da praia do Icaraí, sendo que a 
exploração de tais limites faz aumentar os riscos de sa-
turação das infraestruturas e equipamentos turísti-
co/recreativo, resultando na redução da qualidade de 
experiência dos utilizadores da praia em questão.  
Portanto, o objetivo deste estudo é obter a capacidade 
de carga física e social da praia do Icaraí, através de 
uma abordagem de diagnóstico da realidade local. Com 
isso, entender a dinâmica física e social da referida 
praia, para subsidiar planos de gestão local, a fim de 
elevar a qualidade de vida e ambiental às populações 
que ali vivem ou visitam. 

2. Materiais e métodos 
2.1 Área de estudo 
A praia do Icaraí está situada em Caucaia, município 
que faz parte da Região Metropolitana de Fortaleza, ca-
pital do estado do Ceará (Figura 1). Tem aproximada-
mente 4 km de extensão de faixa de praia arenosa e, em 
alguns trechos, estão presentes falésias de erosão mari-
nha na parte frontal. Paralelamente à linha de costa, ob-
serva-se o afloramento frequente de rochas de praia 
(beach rocks) (Paula et al., 2013). Está situada a 20 km 
de Fortaleza e pode ser acessada por meio das rodovias 
BR-222, BR-020 e CE-085. 

Esta praia sofre os efeitos de processos erosivos que 
estão vinculados às ações de natureza antrópica, especi-
almente as que resultam na insuficiência no abasteci-
mento sedimentar ao litoral (Farias & Maia, 2010). A 
fixação da orla marítima de Fortaleza, através da im-
plantação de séries de dose espigões, e a ocupação ur-
bana desordenada sobre os campos de dunas, ocasiona-
ram a obstrução do fluxo sedimentar que abasteciam o 
litoral de Caucaia de acordo a deriva litorânea e trans-
porte eólico (Lima, 2002).  
A intensificação dos processos erosivos na praia do Ica-
raí reduziu 300 metros de faixa de praia com recuo de 
linha de costa de -3.3 m/ano, caracterizando-a como á-
rea de elevado grau de vulnerabilidade à erosão mari-
nha (Farias & Maia, 2010). 

Outro fator que afeta a dinâmica da praia do Icaraí é o 
intenso processo de ocupação humana que teve início a 
partir de 1960. Isto tem ocorrido devido ao estabeleci-
mento de residência secundária pela elite cearense em 
busca de usufruir dos espaços à beira-mar (Lima, 2002). 
Em decorrência, Icaraí tornou-se o principal destino da 
ocupação veranista da Região Metropolitana de Forta-
leza (Teles, 2005).  
Somado a isso, os fluxos turísticos encontraram na 
Praia do Icaraí as condições favoráveis para as ativida-
des de recreação, lazer e a prática de esportes náuticos 
(Dantas et al., 2008). Esta praia oferece as condições de 
ventos apropriadas para o wind surf e o kite surf, tendo 
sido apontada como um dos melhores lugares do mundo 
para a prática desses esportes (Silveira & Dantas, 
2010).   
 

 
Figura 1 - Mapa de Localização da Praia do Icaraí. 

Figure 1 - Location map of Icaraí Beach. 
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Conforme o relatório de indicadores turísticos elabora-
do pela Secretaria do Turismo do Estado do Ceará - 
SETUR, Caucaia é o município mais visitado por turis-
tas que ingressam ao Ceará, sendo a praia do Icaraí a 
quarta mais visitada do estado (SETUR, 2013).  

2.2 Avaliação da Capacidade de Carga 

Segundo Ruschmann et al. (2008), a análise da capaci-
dade de carga é obtida através da avaliação dos aspectos 
quantitativos e qualitativos do ambiente. Os aspectos 
quantitativos relacionam-se com o volume total do flu-
xo de visitantes que procuram os serviços recreativos 
do sítio enquanto os aspectos qualitativos dizem respei-
to quanto às condições do ambiente em prover satisfato-
riamente os serviços recreativos buscados pelos visitan-
tes. Portanto, a capacidade de carga pode ser mensura-
da, tanto no tocante aos aspectos físicos quanto aos as-
pectos sociais.  
Os métodos utilizados nesta pesquisa envolvem as vari-
áveis que descrevem a capacidade de carga física e a 
capacidade de carga social da praia do Icaraí, de acordo 
com Ruschmann et al. (2008), os quais são descritos 
separadamente a seguir. 

2.2.1 Capacidade de Carga Física 

A Capacidade de Carga Física (CCF) ou densidade de 
praia é definida como a área de praia, medido em m2, 
disponível ao usuário para desenvolver uma atividade 
específica de lazer ou recreação. Esta medida expressa 
o nível de congestionamento na praia, ou seja, a relação 
entre a área de cada setor e o número de freqüentadores. 
Matematicamente, a capacidade de carga física é defi-
nida pela seguinte fórmula: 

 
onde: CCFz é a capacidade de carga da zona z; Az é a 
área da zona z; Vz é o número de visitantes da zona z; e 
z é o  tipo de zona, podendo ser zona do solarium, ativa 
ou surf. 
Para classificar uma praia, segundo seu grau de conges-
tionamento, utiliza-se a classificação do Instituto Brasi-
leiro de Turismo (EMBRATUR, 1975), que a partir de 
2003 passou a fazer parte do Ministério do Turismo, e 
que estabelece seis níveis de congestionamento, como 
mostra o Tabela 1.  
O grau de congestionamento varia numa escala qualita-
tiva compreendendo cinco níveis, de Muito Confortável 
a Intolerável, que correspondem a uma escala de capa-
cidade de carga variando de 25 m2/usuário a 
2 m2/usuário. Portanto, quanto maior o valor da capaci-
dade de carga, maior o nível de conforto desfrutado pe-
lo usuário, o que significa que ele tem uma área maior 
disponível para que possa desenvolver suas atividades 
de lazer e recreação. 

Tabela 1 - Grau de Congestionamento de sítios turísticos. 
Tabela 1 - Degree of congestion at touristic sites. 

Grau de Congestionamento Capacidade de Carga 
Muito confortável 25 m2/usuário 

Confortável 10 m2/usuário 
Conforto regular 5 m2/usuário 

Saturação 3 m2/usuário 
Intolerável 2 m2/usuário 

 
A faixa de praia eleita para a pesquisa foi a correspon-
dente à obra de contenção da erosão costeira, onde se 
concentram treze do total de dezesseis barracas de praia 
ao longo da orla da praia do Icaraí, sendo o trecho de 
maior utilização recreativa de toda área. Para facilitar os 
procedimentos de contagem dos utentes, primeiramente, 
dividiu-se esta faixa de praia em três setores, cada setor 
medindo 100 metros de comprimento, sendo então me-
didas em cada um deles as suas larguras inicial e final. 
A partir desses valores foi calculada a área de cada se-
tor, identificados como: Setor 1, Setor 2 e Setor 3. Por 
sua vez, cada setor foi subdividido em zonas de aptidão 
de uso, seguindo as recomendações de Polette & Raucci 
(2003), Silva et al. (2008), Silva et al. (2009) e Silva et 
al. (2012). Desta forma, as zonas de aptidão são:  

• Zona Solarium: chamada também de zona de pós-
praia, onde as pessoas tomam banho de sol e usam 
cadeiras e sombreiros;  

• Zona Ativa: denominada também de face da praia, 
onde os usuários desenvolvem atividades desportivas 
tais como caminhadas/corridas, frescobol e futebol.  

Respeitando as divisões de setores e zonas, efetuou-se a 
contagem do número de pessoas ao longo do dia. A co-
leta de dados ocorreu durante a alta estação (período de 
férias), nos dias de domingo (dia de maior fluxo de visi-
tação semanal), correspondendo aos meses de novem-
bro e dezembro de 2011, janeiro e fevereiro de 2012. 
Os procedimentos para demarcação dos setores e suas 
áreas e contagem do número de pessoas  realizaram-se 
de hora em hora a partir das 8 horas até às 17:00 horas. 
Para isto, foram utilizados recursos como contagem 
presencial, imagem, fotografias e filmagens.  

2.2.2 Capacidade de Carga Social (CCS) 

A Capacidade de Carga Social (CCS) é mensurada em 
função do grau de satisfação do utente com relação ao 
nível de congestionamento. Esta medida é comparada 
com o nível de congestionamento ideal que é declarada 
por este. Desta forma, pode-se aferir a magnitude com 
que o grau de congestionamento percebido pelo usuário 
difere do nível ideal desejado pelo mesmo.  
Para ser possível explicar a variação na percepção da 
capacidade de carga social, foram coletadas também 
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informações sobre as formas de uso da praia feitas pelos 
usuários, sua percepção sobre a qualidade dos bens e 
serviços desfrutados na praia e seu grau de satisfação 
atinente à densidade da praia.  
Os visitantes também responderam questões sobre a 
importância e o nível de satisfação a respeito dos atribu-
tos de acessibilidade e infraestrutura na praia do Icaraí. 
Para isto, 500 visitantes foram selecionados aleatoria-
mente para responder a um questionário único. As en-
trevistas realizaram-se nos três setores definidos pela 
pesquisa, concomitante à contagem do número de uten-
tes.  

3. Resultados e discussão 

3.1. Análise da Capacidade de Carga Física 

A Capacidade de Carga Física e seu respectivo Grau de 
Congestionamento foram definidos para cada zona e 
setor da praia do Icaraí, como mostrado na Tabela 2.  
A densidade da praia do Icaraí apresentou uma média 
geral de 9,8 m2/usuário, quando se leva em conta a área 
total do experimento.  Esta capacidade de carga corres-
ponde ao grau de confortável, de acordo com a classifi-
cação do Grau de Congestionamento da EMBRATUR 
(1975) e Yepes & Chapapria (1999). Porém, para Silva 
(2002), uma densidade entre 7 a 10 m²/usuário é consi-
derada típica de praias urbanas, com pressão de utiliza-
ção e densidade já em níveis elevados. Níveis de capa-
cidade de carga próximos àquele encontrado na praia do 
Icaraí foram constatados em outras praias recreativas no 
nordeste brasileiro, como demonstram os trabalhos rea-
lizados por Silva et al. (2006), Silva et al. (2008) e Sil-
va et al. (2009).  
Contudo, verificou-se que as densidades dos utentes va-
riaram marcantemente entre os setores, zonas e horários 
de visitação. Em termos médio, os Setores 1 e 2 tiveram  
 

capacidade de carga de 7,4 e 5,9 m2/usuário, correspon-
dendo ambos ao grau de conforto regular, enquanto o 
Setor 3 obteve 40,2 m2/usuário, correspondendo ao grau 
muito confortável. Este nível moderado de congestio-
namento reflete a distribuição desigual dos usuários ao 
longo da extensão da faixa de praia e a preferência mai-
or dos visitantes pelos Setores 1 e 2. Esta preferencia 
está associada ao fato do Setor 1 dispor de cinco barra-
cas de praia e o Setor 2 possuir seis, enquanto o Setor 3 
possui duas do total das trezes infraestruturas observa-
das na área do experimento. De acordo com Silva et al. 
(2008), um dos principais aspectos determinantes na 
escolha de uma praia por parte dos seus freqüentadores 
é a presença de barracas de praia. Vários estudos (Tuns-
tall & Penning-Rowsell, 1998; Morgan, 1999; MacLeod 
et al., 2002) demonstram a preferência dos turistas por 
praias com as chamadas “facilidades” associadas às bar-
racas de praia (como sanitários, chuveiros, cadeiras, be-
bidas, etc.).  
A maior procura dos visitantes pelos dois primeiros se-
tores também é refletida nas Zonas Ativas. Embora as 
médias de densidade destas zonas tenham sido classifi-
cadas como de muito confortável, a Zona Ativa dos Se-
tores 1 e 2 apresentaram maior densidade de praia do 
que o Setor 3. Esta capacidade de carga mostra que as 
Zonas Ativas na praia do Icaraí são áreas de moderada 
utilização mesmo sofrendo variações na largura da faixa 
de praia em razão dos níveis de marés (ver Supporting 
Information I).  
Diferente desse quadro, encontram-se as Zonas Solari-
um dos dois primeiros setores, apresentando níveis crí-
ticos de densidades, com grau de congestionamento 
conforto regular no Setor 1 e de saturação no Setor 2. 
Para Silva (2002), as praias com esses níveis de densi-
dades encontram-se em uma situação de alerta, uma vez 
que seus espaços estão sendo sobre explorados.  

 
Tabela 2 - Média das capacidades de carga física dos Setores em função das Zonas, com seus respec-

tivos Graus de Congestionamento. 
Table 2 - Mean of the sectors' physical carrying capacity as a function of the Zones and their respec-

tive degrees of congestion. 
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A maior concentração de usuários na Zona Solarium se 
deve à maior disponibilidade de infraestruturas (barra-
cas de praias) e seus equipamentos (cadeiras e guarda-
sóis), o que permite que os usuários desempenhem com 
maior satisfação suas atividades de lazer e recreio (des-
cansar, tomar banho de sol, beber e comer), como foi 
observado por Silva (2002) e Venson (2009).  
O fato das infraestruturas e equipamentos estarem dis-
postos no trecho correspondente à obra de contenção a 
erosão costeira é outro fator favorável ao maior conges-
tionamento de pessoas nas Zonas Solarium, visto que, 
estas zonas possuem larguras fixas, estando protegidas 
do avanço das marés. 
Com base na média geral (9,8 m2/usuário) da capacida-
de de carga, pode-se inferir que o grau de congestiona-
mento da praia do Icaraí ainda encontra-se em nível to-
lerável. Isto se deve ao fato da faixa de praia, levando 
em consideração toda sua extensão, ainda possuir espa-
ços de baixa densidade. Porém, em outros trechos, a ca-
pacidade de carga se encontra em nível de saturação. A 
distribuição desigual dos usuários revela a necessidade 
de ordenamento no uso do espaço visando reduzir o 
grau de congestionamento e aumentar a qualidade da 
experiência recreativa, por exemplo, dimensionar e alo-
car os equipamentos de recreação em função da capaci-
dade de carga física e social. 
Valores críticos de densidade de utentes foram notados 
na data de 1º de janeiro de 2012, com média de 
2,5 m2/usuário, correspondendo ao grau intolerável de 
congestionamento. Os dados desta data, feriado do dia de 
Confraternização Universal, foram analisados separa-
damente por se tratar de um fluxo atípico de usuários du-
rante o período de estudo (ver Supporting Information II). 
A capacidade de carga da praia do Icaraí também variou 
em função do horário do dia, com volume máximo de 
usuários entre 11 e 13 horas, com o ‘pico’ sendo obser- 
 

vado às 12 horas. Verificou-se também que o fluxo de 
chegada é maior entre as 10 e 11 horas, com o tempo 
médio de permanência na praia de duas a três horas. Is-
to explica o fato do maior número de pessoas ter sido 
constatado às 12 horas (ver Informação de Suporte III). 

3.2. Análise da Capacidade de Carga Social e dos 
Atributos da Praia do Icaraí 

Em relação ao grau de congestionamento percebido pe-
lo usuário na praia do Icaraí, mais de 50% achou que a 
capacidade de carga estava dentro do limite aceitável, 
ou seja, a área de praia por utente disponível era sufici-
ente (Quantidade Adequada) para o conforto da experi-
ência recreativa (Figura 2).  
Deve-se destacar que o nível de uso ideal das praias, 
segundo a percepção dos usuários, depende de caracte-
rísticas relacionadas com o indivíduo, particularmente 
em relação à sua tolerância a ambientes congestionados, 
e também se a localidade oferece condições recreativas 
adequadas mesmo com maior fluxo de pessoas (Polette 
& Raucci, 2003). Da mesma forma, características pes-
soais, não consideradas no presente trabalho, tais como, 
idade, tipo de personalidade, sexo, e as características 
cultural e ocupacional, também podem influenciar no 
seu nível de uso ideal das praias, de acordo com Silva et 
al. (2008). 
A maior parte dos entrevistados (91,6%), quando per-
guntados sobre sua preferência pelo nível de congestio-
namento ideal na praia do Icaraí, revelou uma maior 
preferência por praias de moderado a baixo grau de a-
glomeração de pessoas, com níveis de densidades acima 
de 10 m²/usuário (Opção 2 na Fig. 3) e 25 m²/usuário. 
(Opção 1 na Fig. 03). Apenas 8,4% dos usuários prefe-
riram a praia do Icaraí com grau de congestionamento 
elevado, ou seja, uma capacidade de carga inferior a 
5 m²/usuário (Opção 3 na Fig. 3).  
 

 
Figura 2 - Grau de Conforto em relação à densidade na praia do Icaraí. 

Figure 2 - Degree of comfort regarding the physical density at Icaraí Beach. 
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Figura 3 - Preferência dos níveis de congestionamento da praia do Icaraí. 

Figure 3 - Preference regarding the congestion level at Icaraí Beach. 
 
Para Silva (2002), a preferência do usuário por um des-
tino de praia é influenciada pelas características ou atri-
butos da praia. No contexto do turismo e recreação lito-
râneos, tanto o acesso à praia, quanto a infraestrutura 
adequada, são fatores importantes na determinação do 
nível de frequência de visitação da mesma, visto que, 
ambos os fatores afetam fortemente a oferta de seus 
serviços, tornando-se um aspecto fundamental para o 
seu planejamento (Silva et al., 2003; 2007). Portanto, a 
avaliação das condições de acessibilidade e infraestru-
tura, quanto a sua importância e qualidade na área de 
estudo, pode indicar as potencialidades e problemas 
que a localidade possui em receber visitantes (ver 
Supporting Information IV). 
Mais de 93% dos utentes da praia do Icaraí conferem os 
mais altos índices de importância aos  atributos de aces-
sibilidade e infraestrutura para a experiência de recrea-
ção, lazer e desporto na área estudada. Com destaque 
para: 1) Vias de acesso à praia e acesso às zonas balnea-
res, entre os atributos de acessibilidade; e 2) Segurança 
e a obra de contenção da erosão costeira, entre os atri-
butos de infraestrutura. 
Em termos de grau de satisfação, observa-se uma dis-
crepância entre os atributos de acessibilidade e infraes-
trutura. Aproximadamente 59% dos utentes avaliaram 
os atributos de acessibilidade como bom ou muito bom, 
com exceção aos estacionamentos, com quase 75% de 
desaprovação. Os atributos de infraestrutura foram ava-
liados como muito ruim a razoável por 73% da amostra. 
Neste caso, apenas a obra de contenção a erosão obteve 
altos índices de satisfação, com 72% aprovação. 
Portanto, analisar a percepção dos usuários a respeito 
dos bens e serviços locais, a partir das suas experiências 
recreativas na praia do Icaraí, torna-se de fundamental  
 

importância na compreensão da realidade desta praia. 
Esta percepção pode auxiliar no planejamento da área, 
direcionando medidas de gestão no litoral em prol de 
um melhor uso do ambiente. 

4. Conclusões 

O presente estudo buscou definir a capacidade de carga 
de uma praia impactada pela erosão costeira (praia do 
Icaraí – CE), durante o período de alta estação. Foi pos-
sível identificar a distribuição dos padrões de uso e o-
cupação da orla em função da densidade dos usuários, 
além de avaliar a percepção destes em função dos dife-
rentes índices de ocupação da orla e da qualidade dos 
bens e serviços da praia. 
A análise dos dados de densidade evidenciou uma mé-
dia geral da capacidade de carga de 9,8 m²/usuário, 
considerada neste estudo, como confortável em função 
do grau de congestionamento. Porém, observa-se tam-
bém, uma distribuição desigual da ocupação dos utentes 
nos Setores e Zonas de balnear da praia do Icaraí, com 
níveis críticos de saturação de 3,5 m²/usuário nas Zonas 
Solárium do Setor 2, conforto regular de 4,4 m²/usuário 
nas Zonas Solárium do Setor 1 e muito conforto de 35 
m²/usuário nas Zonas Solárium do Setor 3. Todos os 
valores de densidade das Zonas Ativas dos três setores 
apresentaram densidades acima de 25 m²/usuário, con-
siderada como, muito confortável em função do grau de 
congestionamento. Essa distribuição desigual variou em 
função do período do dia, dia de feriado, e a disposição 
dos estabelecimentos e equipamentos para atendimento 
ao público.  
Em relação ao nível de uso ideal da praia, a maior parte 
dos indivíduos questionados na praia do Icaraí (56,9%) 
achou que a capacidade de carga (9,8 m²/usuário) esta- 
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va dentro do limite aceitável (Quantidade Adequada), 
ou seja, a área de praia disponível por pessoa era sufici-
ente para o conforto da experiência recreativa. Os usuá-
rios também mostraram preferências por praias com 
densidade de moderada à baixa, que ofereçam níveis de 
congestionamento acima de 10 m²/usuário e 
25 m²/usuário.  
Os atributos a que os utentes consideraram de maior 
satisfação foram a acessibilidade ao local e a obra de 
contenção à erosão (Bagwall), com mais de 58% e 71% 
de aprovação. A qualidade dos estabelecimentos e e-
quipamentos, além da inexistência de estacionamentos 
apropriados foram os pontos com os quais demonstra-
ram desaprovação, com mais de 83%, 84% e 74% de 
insatisfação. Este fato afeta negativamente o potencial 
da praia do Icaraí, como destino de recreação, visto que 
a qualidade dos serviços ofertados por uma praia são 
fatores importantes na atratividade do local. 
Tratando-se de uma praia com seu potencial de uso re-
duzido em função dos processos erosivos e da obra de 
controle do avanço do mar, há necessidade de ter me-
lhor distribuição dos utentes ao longo da orla. Diante 
disso, é preciso desenvolver ações que visem uma me-
lhor utilização do espaço, como por exemplo: criar es-
paços e acontecimentos que constituam alternativas ao 
uso em horas de ‘pico’; impulsionar ofertas alternativas 
que aliviem a pressão sobre as zonas de praia, de modo 
a que a esta não seja o principal meio recreativo; e dis-
tribuir as infraestruturas ao longo da orla visando o me-
lhor aproveitamento das áreas da praia. Desta forma, 
ter-se-ia uma redução do grau elevado de congestiona-
mento durante os períodos de ‘pico’, conservando as-
sim, a integridade do local para as gerações futuras. 
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